


A Fundação Inst ituto Brasi leiro de Geografia e Esta­
t ística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 

1 formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, foca I izam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 

~:~~ O ~ Pres idente . 



Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .o 211 

PRESIDENTE 
KENNEDY 

ESPÍRITO SANTO 

A SPECTOS FISICOS - Area : 538 km1; altitude da Sede: 55 m; 
temperatura média anual : 23•C : precipitação p luviométrica 
anual: 900 a 1.000 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 9.841 habitant es (Censo D emográ­
fico - 1980); densidade demográfica : 18,29 habitantes p or 
quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONóMICOS- 655 estabelecimentos agropecuários, 
1 i ndustrial e 1 estabelecimento bancário oficial. 

' 
A SPEC TOS CULTURAIS 47,8%, índice de al fab etização; 

52 unidades escolares eLo ensino de 1.• grau; 2 bibliotecas. 

ASPECTOS URBANOS - 8 ruas, 1 praça e par que, 2 praias; 
2.772 prédios, 224 ligados à rede d e água, 62 d rede de esgo­
tos; 1 pensão, 57 bares, botequins e sem elhantes. 

A SSI STP.NCIA MÉDICA - 2 estabel ecimentos médico-sanitários 
sem internação; 1 méd ico, 1 d entis ta ; 3 farmácias e dro­
garias . 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - (milh ões de cruzeiros) 

- receita prevista e desp esa f ixada : 70,0. 

REPR ESENTAÇÃO POLITICA - 7 vereadores em exercício; 5.964 

eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

AS TERRAS que hoje fazem parte do mumc1p10 
de Presidente Kennedy, n a época de seu devas­
samento, eram habitadas por índios Goitacazes. 

Os primeiros colonizadores, ao se fixarem na 
região, deram início à cultura da cana-de-açúcar 
e fundaram uma pequena povoação que, m ais tarde, 
viria a ser a Sede do Município. 

A povoação, em 1933, foi elevada à categoria 
de Distrito, com a denominação de Barra de Ita­
bapoana, sendo, em 1949, alter ada para Batalha e, 
finalmente , Presidente Kennedy, em homenagem 
ao Presidente norte-americano J ohn Fitzgerald 
Kennedy. 

Formação Administrativa 

O DISTRITO foi cria do em 22 de outubro de 1949, 
pela Lei n .0 265 e o Município, em 30 de dezembro 
de 1963 , pela Lei Estadual n .0 1.916, desmembrado 
do município de Itapemirim. Na ocasião, figurava 
somente com o Dist rito-Sede, situação em que 
permanece. 

Organização Judiciária 

PRESIDENTE Kennedy acha-se subordinado à Co­
marca de Itapemirim. 

TURISMO 

LOCALIZADO na zona radioativa do Estado, o Mu­
nicípio oferece as seguintes atrações : 

- praias de Marobá e das Neves, principais 
pontos turísticos ; 

- Festa de Nossa Senhora das Neves, realizada 
a 5 de agosto, na sua tricentenária Igreja, para 
onde acorrem fiéis de vários Estados. 
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ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião Espírito-Santense e na 
Microrregião do Litoral Sul Espírito-Santense, Pre­
sidente Kennedy, com área de 538 km2, é limitado 
ao norte pelos municípios de Atílio Vivacqua e 
Itapemirim ; ao sul, pelo Estado do Rio de Janeiro; 
a leste, pelo município de Itapemirim e pelo Oceano 
Atlântico ; a oeste, pelos municípios de Atílio Vi­
vacqua e Mimoso do Sul. A Sede Municipal, a 55 
metros de altitude, tem sua posição geográfica 
determinada pelo paralelo de 21°05'56" de latitude 
sul em sua interseção com o meridiano de 41°02'48" 
de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

O RELEVO é constituído por planície flúvio-ma­
rinha que penetra profundamente pelo vale do rio 
I t abapoana ; para o interior a planura cede lugar 
a um relevo bastante regular, modelado em rochas 
arena-argilosas do grupo Barreiras, constituindo os 
tabuleiros e por superfície onduladas, modelada em 
rochas cristalinas, em meio a qual ocorrem pontões, 
como o pico do Serrote, no extremo oeste. A alti­
tude oscila do nível do mar a 200 metros. 
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A rede hidrográfica é constituída pelo rio Itaba­
poana, que serve de limite com o Estado do Rio de 
J aneiro e seus afluentes, entre os quais se desta­
cam o rio Preto e os córregos Jordão, São Bento, 
Pesqueiro e Sericora, sendo caracterizados por áreas 
alagadas ao longo de seus cursos. Ao norte do 
Município destacam-se os rios Muqui do Norte e do 
Medonho. 

Clima 

CLIMA tropical megatérmico, quase mesotérmico 
e subúmido do tipo seco. A temperatura média 
anual é de cerca de 23°C, variando de 24 a 
26oc no verão (estação muito quente ) e 19 a 21°C 
no inverno (estação de temperatura um pouco 
amena) . De dezembro a abril é freqüente o registro 
de temperaturas muito elevadas, predominando má­
ximas diárias acima de 30°C, estando sujeito a má­
ximas em torno de 41°C, sobretudo de dezembro a 
fevereiro. Embora os meses de inverno estejam 
igualmente sujeitos a máximas diárias acima de 
30°C, estão sujeitos, sob ação de massas de ar de 
origem polar, a mínimas relativamente bai­
xas , tendo-se já registrado 5 a 7°C, embora as mí­
nimas diárias predominantes na estação situem-se 
em torno de 14°C. Embora a quantidade de chuvas 
varie muito no decorrer dos anos, predomina um 
volume de 900 a 1. 000 mm anualmente. Desse total, 
400 a 500 mm precipitam-se normalmente de no­
vembro a janeiro. Considerando as elevadas tem­
peraturas e evapotranspiração na época, tais 
chuvas, nem sempre são bastante para as neces­
sidades ambientais . Assim, os excedentes hídricos, 
ou são ocasionais, ou estão ligados a verões excep­
cionalmente chuvosos. O que mais caracteriza o 
regime pluviométrico é a insuficiência em relação 
às necessidades ambientais, e durante 10 meses 
(janeiro a outubro) há, geralmente, déficits men­
sais de chuvas e de umidade no solo. Entretanto, 
estes não são, geralmente, grandes. Em suma, o 
balanço h ídrico anual do Município é quase equi­
librado, havendo tendência maior de ocorrência de 
longa estação de pouca deficiência mensal em água, 
tanto maior em fevereiro a agosto, e leve tendên­
cia de excesso de água em novembro e dezembro. 

Vegetação 

A FLORESTA dos Tatubueiros, parte integrante 
da floresta atlântica de planície e encosta, reco­
bria quase inteiramente a área do Município. Há, 
formações herbáceas constituídas por elementos 
fixos ou flutuantes das áreas inundáveis. A vege­
tação primitiva foi bastante alterada em função de 
atividades agropecuárias . Nas várzeas úmidas des­
taca-se a lavoura de cana-de-açúcar. 
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Solos 
PREDOMINAM solos bem desenvolvidos, profundos 
a muito profundos, bem a acentuadamente dre­
n ados, bastante porosos, ácidos e de baixa fertili­
dade n atural. São solos que apresentam baixa ero­
dibilidade devido à grande estabilidade de agre­
gados (latossolo vermelho amarelo) . Ao sul, ocor­
rem manchas de solo pouco desenvolvidas, media­
namente profundas, mal drenadas, ácidas e de 
baixa fertilidade natural. Localizam-se em relevo 
plano e são influenciadas diretamente pelo lençol 
freático (solos gley ) . Associados, ocorrem solos 
jovens, também pouco desenvolvidos, muito mal 
drenados, de permeabilidade lenta e de baixa fer­
tilidade natural. São originados de depósitos orgâ­
nicos e sedimentos fluviais , sob condições de per­
manente encharcamento (solos orgânicos). Também 
ao sul, há mancha de solos profundos, excessiva­
mente drenados, porosos, fortemente ácidos e de 
baixa fertilidade natural. São solos desenvolvidos 
a partir de sedimentos marinhos de caráter arenoso 
(areias quartzosas marinhas ) . 

ASPECTOS DEMOGRAFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 9 . 841 pessoas 
residindo em Presidente Kennedy, em 1.0 de setem­
bro de 1980. Destas, 8. 820 residiam na zona rural e 
5. 153 eram do sexo masculino. 

A densidade demográfica era de 18,29 habitan­
tes por quilómetro quadrado. 

Presidente Kennedy é Município integrante 
da Microrregião do Litoral Sul Espírito-Santense. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 197 nascimentos e 18 
óbitos. Realizaram-se 65 casamentos. 

ASPECTOS ECONóMICOS 

ENTRE as diversas atividades , têm predominância 
na economia municipal, a produção de leite, as 
culturas agrícolas e a pecuária . 
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Indústria 

PESQUISA Industrial de 1979 revelou a existência 
de 1 estabelecimento. 

Extração Vegetal 

EM 1980, produziram-se 300m3 de madeira em toras 
e 4 . 500m3 de lenha, nos valores de Cr$ 570,0 mi­
lhares e Cr$ 675,0 milhares, respectivamente. 

Silvicultura 

DENTRE as principais espec1es existentes, em 1980, 
ocupando 6 hectares, contaram-se 12 .000 árvores 
de eucalipto. 

Censo Agropecuário 

O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 655 esta­
belecimentos, com 50.918 hectares. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIO S 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL Número Área 
lha) 

Absoluto I Rela tivo Absoluta I Relativa 
1%) lha) 1%) 

TOTAL.. .. ...... .... ..... . 655 100,0 50 918 100 o 

Menos de 10 ... .... . . . . . . ..... 177 27.0 933 1,8 

De 1 O a menos de 1 00 ........ 352 53.7 13 414 26,3 

De 1 00 a menos de 1 000 .. .. . 123 18.8 31 818 62.5 

De 1 000 a menos de 10 000 .. 0.5 4 753 9.4 

Encontraram-se lavouras permanentes em 90 
estabelecimentos (774 ha) e temporárias, em 441 
(4 . 752 hal. 
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CENSO AGROPECUÁRIO 
Estabelecimentos e área, segundo 

grupos de área total- 1980 

Estabelecimentos 
o,s•;. 

Are o 

~~~ Menos de 10 ho 

~ De 10 o menos de 100 ho 

~ De 100 o menos de 1000 ho 

~ De 1000 o menos de 10000 ho 
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1 - Colégio Presidente Kennedy 
2 - Igreja Ba ti sta 
3 - Banco do Estado do Espfri to Santo 5 / A 
4 - c amara e Prefe itura Municipa l 
5 - Ig reja Católica 
ó - Escri tório da EMATER - ES 
7 - Igreja Metodista do Brasil 
8 - Posto TelefOnico 
9 - Posto de Saúde 

~ 

0G ~L 
ÁTILA V 1 VAC Q U A 
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Ocupavam-se nas atividades agropecuan as 
3 . 484 pessoas. Registraram-se 37 tratares. 

Agricultura 

A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi 
colhida em 2. 821 hectares e avaliada em Cr$135,3 
milhões, em 1980. 

PRODU ÇÃO AGRICOLA 

PRINCIPAIS PRODUTOS AREA 

AGRICDLAS COLHIDA Valor 
(h a) Quantidade 

(t) Abso luto I 
(Cr$ 1 DOO ) 

TOTAL .... ....... 2 821 28 375 135 260 

Mandioca ...... ...... 1 DOO 17 597 87 985 
Café . . .. ..... . ... .. ... 871 828 33 120 
Milho ...... .......... 500 484 5 808 
Cana·de ·acúc ar ...... .. 300 9 300 5 691 
Arroz .. . . .' . . . .... .. ... 150 166 2 656 

AGRICULTURA 
Valor da produção -1980 
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E-=-j Café 

t:";·::J Milha 

- ~~~E'}~%1 C ana·de ~oçUcar 

~ Arro z 

Relat ivo 
(%) 

100,0 

65,0 
24.5 

4,3 
4,2 
2, 0 



Há 1 armazém, com capacidade útil de 8.020 m a. 

Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 42 . 289 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 798,9 milhões, em 
1980. 

REBANH OS 

PRIN CIPAIS ESPtC IES Valor 
Efe ti vo 

(ca beças) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 DOO) (%) 

TOTAL.. . . .............. . . 42 289 798 898 100,0 

Bovi nos ........ . ....... ... ..... . 39 505 782 397 97,9 
Su fnos. ..... ... ..... ........ ... 1 01 o 1 o 1 ao 1,3 
Eqüinos .. . . ... •.•.... . . •. .. . ... 1 774 6 401 0,8 

PECUÁRIA - 1980 
Efe11 vo 
M1lhor e s de cobe~os 

a Bovi nos 

m Sui'nos 

~ Eq i.i inos 

A produção de leite, no mesmo ano, foi de 11,1 
milhões de litros, n o valor de Cr$ 126,9 milhões. 

Comércio 

O INTERCAMBIO comercia l tem no leite, no gado 
bovino e n a m a ndioca, seus principais produtos 
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exportados e no arroz, nas rações balanceadas e nas 
confecções, os importados. 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 12 licenças para cons­
truir . A á rea dos terrenos abrangia 10 .793 m 2, dos 
quais 3 . 931m2 com edificações, sendo 3 .115 m2 resi­
denciais e 816m2 comerciais . Atribuiu-se a essas 
edificações o valor de Cr$ 78,0 milhões . No mesmo 
ano, foram expedidas 7 licenças de "habite -se" 
para 2 . 193 m2 de edificações, no valor de Cr$ 43,0 
milhões. 

Serviços 
O MUNICíPIO conta com 1 pensão, 1 posto 
de gasolina, 1 de gasolina e álcool, 57 bares, bote­
quins e semelhantes, 3 salões de barbeiro, 2 salões 
de beleza, entre os estabelecimentos de prestação 
de serviços. 

Estabelecimento Bancário 
PRESIDENTE KENNEDY dispõe de 1 estabele­
cimento oficial. 

Transportes 
O MUNICíPIO é servido pela rodovia estadual 
ES-162 e por rodovias municipais. 
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios: 

LOCALIDADES 

Bra sil ia I DF) . ... . .... .. ...... . 
Vitória. .. ... .... .. 
R i o de Janeiro IRJ) .... .... .. 
São Paulo ISP) .. .. . .. .. .... .. . 
Mimoso do Sul .. .. 
São Jojo da Barra .. .. . . 
Atílio Vivacqua .. . ...... .... . 
Cachoe iro de llapemirim ....• . 
I tapem i rim . . 

DISTÂNCIA 
I km) 

213 
170 
403 
819 

45 
50 
51 
40 
53 

TEMPO DE 
PERCURSO 

I horas) 

21 :40 
03 :40 
06 :30 
15:30 
00 :5C 
01 :00 
01 :00 
01 :40 
01 :40 

Em 1982, achavam-se registrados 317 automó­
veis e jipes, 59 caminhões, 42 camionetas e 12 veí­
culos a motor não especificados. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município . 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 
1 posto de serviço . 

Em Presidente K ennedy, capta-se, r egular­
mente, transmissão da TV Gazeta, Cana l 4, de 
Vitória (ES ) . 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 

O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, 
em 1980, 2 . 772 prédios e 2 . 617 domicílios . Destes , 
2 . 042 estavam ocupados, 540 vagos, 34 eram usados 
ocasionalmente e 1 constituía h abitação coletiva. 

Den t re os domicílios particulares ocupados, 224 
localizava m-se na zona urbana e 1 . 818, n a rural. 

Havia 208 consumidores de en ergia elétrica na 
Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existentes, 224 estavam ligados à 
rede de abastecimen to de água e 62 , à rede geral 
de esgotos sanitários. 

Entre os principais logradouros, r egistram-se 1 
praça, 2 praias e 8 ruas . 
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O Município é beneficiado pelo PROV ARZEA, 
PROALCOOL e PROBOR. 

Assistência Médico -Sanitária 

A ASSISTÊNCIA m édico-sanitária está a cargo de 
2 estabelecimentos sem internação. 

O corpo de saúde é constituído de 1 médico e 
1 dentista. 

Funcionam 3 farmácias e drogarias . 

Religião 

SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil , 
em 1.0 de setembro de 1980, 78,7% declararam-se 
católicos, 15,6% protestantes , 0,1 o/o espíritas, 0,7% 
de outras religiões e 4,1 o/o sem religião. Os demais 
se omitiram. 

Profissionais Liberais 

EXERCEM suas profissões no Município : 1 veteri­
nário e 1 agrônomo. 

ASPECTOS CUL TlJRAIS 

A POPULAÇAO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 3. 966 pessoas de 5 
anos e mais : 614 no quadro urbano e 3.352 no 
rural. O índice de alfabetização era de 47,8%. 
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Ensino de 1.0 Grau 
NAS 52 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 1. 476 alunos sob orientação de 57 
professores, em 1981. 

Os munícipes dispõem de 2 bibliotecas. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação da União atingiu Cr$ 1,9 
milhão e a do Estado, Cr$ 4,1 milhões. O Município 
arrecadou Cr$ 20,5 milhões, realizando despesas 
no valor de Cr$ 20,6 milhões, no mesmo ano. 

O Orçamento Municipal para 1982, previa re­
ceita de Cr$ 70,0 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação federal é feita em Cachoeiro de 
Itapemirim. Há uma Coletoria Estadual. 

Representação Política 
A CAMARA Municipal é constituída de 7 vereadores. 

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de 
novembro de 1982, 5 . 964 eleitores. 
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"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objet ivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatfstica , geográfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conhecimento da realidade física, 
econõmica e social do Pa is, visando especialmente ao planeja­
mento econõmico e social e à segurança nacional. Para conse­
cução desce objetivo atua o IBGE, pr incipalmente, nas seguintes 
áreas: estatfsticas primárias (contín uas e censitárias}; estatfs­
ticas derivadas (i nd icadores econõm icos e soc iais , sistemas de 
contabilidade soc ial e outros sistemas de estatfsticas deriva­
das} ; pesquisas, análises e estudos estatfsticos, demográficos, 
geográficos, geodésicos e cartográficos; levantamentos geodé· 
sicos e topográf icos. mapeamento e outras atividades cartográ· 
ficas; sistemat ização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência , distribuição e freqü ência." 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Diretor de População e Social: 
V~l e ria da Motta Lei te 

Di retor de Econom ia : 
José Welisson Rossi 

Diretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geografia: 
Amaro da Costa Monteiro 

Di re ter de Geodés ia e Ca rtografia : 
Ma uro Pereira de Mello 

Diretor de Adm inist ração : 
Aluizio Bra ndão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal: 
Elias Palad ino 

Diretor de In formática: 
Renato Gaivão FlOres JOnior 

Rio de Janeiro, RJ, 8 de agosto de 1984 
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